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                                               O médico intensivista é, de forma simplista, aquele que exerce a condição de plantonista em uma Unidade de Terapia Intensiva (U.T.I).
                                               A Medicina Intensivista é uma especialidade médica reconhecida pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) e uma das que mais tem se desenvolvido nos últimos anos. A remuneração é muito baixa, levando em conta que esses médicos, além dos 6 anos de medicina, ainda deve se especializar por pelo menos mais 4 anos para ser intensivista.
                                               O plantão em uma UTI, encerra uma série de características peculiares, que fazem desta especialidade uma opção atraente e ao mesmo tempo muito difícil. O médico intensivista vê-se cercado de tecnologia e de pacientes graves, de pouco tempo para agir (diante da iminente e constante chance de complicações sérias e, às vezes letais), da distância dos familiares e responsáveis e do estigma funesto da UTI. Este ambiente quase sempre proporciona um alto nível de estresse, tanto ao médico como aos acompanhantes.

                                               Por outro lado, a chance de reverter um quadro grave e agudo, de devolver à família alguém que esteve à beira da morte, traz uma sensação de dever cumprido inimaginável, mesmo que, ao final do plantão, o silêncio e a rotina não sirvam como louros deste estado de graça.
                                               O intensivista ideal é aquele médico com capacidade de reconhecer e resolver os problemas críticos de todo tipo de paciente. 
                                           Entretanto, a formação básica do médico intensivista tem que ser no mínimo suficiente para que ele possa desempenhar suas atividades com a assessoria de um especialista na área quando o caso for extremamente específico. 

                                                Este conceito se aplica tanto à crianças e idosos, quanto a outros tipos de pacientes, como queimados, pós-operatórios de certas cirurgias menos freqüente, etc.




             A rotina diária dos médicos e dos demais profissionais da área de saúde, como, por exemplo, farmacêuticos e enfermeiros, que, no geral, trabalham em mais de um lugar, termina por esgotá-los física e mentalmente.





Um recente levantamento, coordenado pelo médico de trabalho e professor da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Luiz Roberto Tenório, mostrou que 72,7%( setenta e dois, sete por cento) dos quase 300 médicos entrevistados do Hospital Universitário, Pedro Ernesto, no Rio de Janeiro, apresentavam algum distúrbio psíquico.

                                                         O professor comparou, ainda, a profissão do médico com quatro outras carreiras: advocacia, engenharia, jornalismo e magistério do ensino médio. Na comparação, ressalta-se dois tristes dados: o médico é o que mais comete suicídio, entre todos, e o segundo, perdendo apenas para o jornalista, que faz maior uso de álcool.






Num outro estudo, conduzido pelo mesmo professor Tenório, entre 200 médicos plantonistas, 60%(sessenta por cento) disseram sofrer de insônia, 40%( quarenta por cento) tomam tranqüilizantes e 38%(trinta e oito por cento) sofrem de crises de impotência nos momentos difíceis no trabalho.






O médico passou dez anos como chefe de um serviço de emergência e afirma que o desaparecimento de remédios era comum, em especial drogas como morfina, deixando entender, com o exposto, que os profissionais, estressados com a jornada diária, poderiam estar fazendo uso das mesmas.






Se este é o quadro apresentado em relação aos médicos intensivistas, é óbvio que outros profissionais envolvidos na área de saúde devem vivenciar as mesmas dificuldades.






Pelo exposto acima, é que,






A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela ao EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA, LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA, para que se digne determinar ao titular do Minstério da Saúde, a realização dos estudos necessários para a criação de um Programa Permanente de Qualidade de Vida para o profissional médico intensivista, bem como a melhoria na remuneração e a adoção de um plano de cargos e carreiras para estes profissionais  dentro do Sistema Único de Saúde (SUS).

.

Sala das Sessões, em 20/2/2008

a)  Luis Carlos Gondim 
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